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Resumo
O artigo apresenta temáticas que representam desafios teológicos e pastorais 
na atualidade, como a necessidade de articulação de perspectivas teológicas 
distintas e a importância da dimensão ecumênica e de questões de cidadania, 
gênero e etnia para as reflexões teológicas atuais.
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AbstRAct
The article introduces topics which represent actual theological e pastoral chal-
lenges, as the necessity to address in contemporary theological reflection distinct 
theological perspectives, the importance of the ecumenical dimension, the and 
the issues of citizenship, gender, and ethnicity. 
Keywords: utopia - theological method - citizenship – ecumenism.
Resumen
El artículo presenta temáticas que representan desafíos teológicos y pastorales 
en la actualidad, como la necesidad de articulación de distintas perspectivas 
teológicas y la importancia de la dimensión ecuménica y de cuestiones de ciu-
dadanía, género y etnia para las reflexiones teológicas actuales.
Palabras clave: utopía - método teológico - ciudadanía - ecumenismo.
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“Se alguém está em Cristo, nova criatura é
as coisas antigas passaram.
Eis que se fizeram novas” (2Co 5.17)
“Amanhã será um lindo dia
da mais louca alegria 
que se pode imaginar” 
(Música popular brasileira).
Introdução
Nos últimos anos, tenho escrito vários textos analisando o método 
teológico e a conjuntura social, das igrejas e da prática pastoral. Reco-
nheço que a marca tem sido um tanto quanto “amarga”.1  Como pastor 
e teólogo, entendo que somos anunciadores da esperança e análises 
criteriosas são necessárias, mas não devem ser imobilizadoras. Sonhos 
e proposições de caminhos são igualmente importantes.
Ao meu “azedume” associei a descoberta de que não somente a per-
plexidade caracteriza a conjuntura social, política e eclesial. Há uma série 
de experiências, incipientes e localizadas, que são “fios de um tecido em 
construção”.2 Acompanhando as reflexões políticas e econômicas que se 
deram no Fórum Mundial Social, desde a sua primeira versão em Porto 
Alegre-RS, em 2001, há uma série de reflexões teológicas e pastorais 
que indicam “um outro mundo possível”.3
Parcela significativa das questões pastorais ou políticas advém do contex-
to de crise, mas, não podem jamais ser compreendidas meramente em uma 
perspectiva negativa. Ao contrário, são indicadoras de uma nova etapa, de 
recriação e de aprofundamento dos processos políticos e teológico-pastorais. 
Boa parte destas questões, provavelmente a maioria delas, não en-
contrará resposta de imediato. Talvez, seja necessário um longo e árduo 
processo de maturação e de gestação de novas práticas e perspectivas. 
Todavia, ao indicar questões estão sendo lançados alguns dos alicerces 
1  Uma primeira reflexão foi ainda na década passada em “Novos Desafios para um Novo 
Milênio: reflexões em torno da teologia e da pastoral latino-americanas”. In: Perspectiva 
Teológica, 27 (72), mai-ago 1995, p. 189-212. Outro texto característico dessa marca 
é “A Teologia da Libertação Morreu? Um panorama da Teologia Latino-Americana da 
Libertação e questões para aprofundar o debate teológico na entrada do milênio”. In: 
Revista Eclesiástica Brasileira, 63 (250), abril 2003, p. 320-353.
2 Este é título da revista Tempo e Presença, 17 (282), jul-ago 1995. Neste número, 
encontra-se uma série de artigos sobre micro-experiências eclesiais, sociais, educativas 
e políticas no Brasil que incidem no processo de transformação social. 
3  Teologia para Outro Mundo Possível é o título do livro, organizado por Luiz Carlos Susin, 
que reúne tais reflexões (São Paulo, SP: Paulinas, 2006).
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para maior densidade e profundidade na compreensão da realidade e 
na produção teológica latino-americana. Em síntese, serão indicadas, de 
forma panorâmica, temáticas que consideramos relevantes e desafios 
teológicos e pastorais na atualidade, como a necessidade de articulação 
de perspectivas teológicas distintas e a importância da dimensão ecu-
mênica e de questões de cidadania, gênero e etnia para as reflexões 
teológicas atuais.
1. Alargamento de horizontes metodológicos
A filosofia e a teologia latino-americanas representam indubita velmente 
uma das grandes contribuições ao pensamento contemporâneo desde a 
segunda metade do século XX. Os centros de formação teológica na Europa 
e nos Estados Unidos, assim como o movimento ecumênico internacional, 
tiveram os olhos voltados para a produção teológica latino-americana. To-
davia, diante de impasses desta produção e da necessidade de articulação 
de novos enfoques metodológicos e de conteúdos, tornam-se saudáveis a 
construção de paradigmas novos e plurais e uma aproximação maior e um 
diálogo com as teologias produzidas em outros continentes. 
Para a tarefa teológica, o desafio de implementá-la com paradigmas 
novos e plurais é ao mesmo tempo uma realidade e um desafio. Como já 
referido, a ampliação da lógica de análise da sociedade é um imperativo, 
devido às simplificações no uso do marxismo como elemento teórico, 
além das limitações próprias deste. Há poucas produções teológicas que, 
substancialmente, tenham superado tal limitação.
É inegável que as questões ecológicas, ecumênicas, de gênero e 
de raça são molas propulsoras de novas proposições teológicas. De fato, 
tais perspectivas exigem revisões nos campos da cristologia, eclesiologia 
e espiritualidade especialmente. No entanto, as referidas discussões não 
podem estar dissociadas dos aspectos sociopolíticos e econômicos. Nesta 
medida encontra-se um dilema de difícil solução, pois se a discussão da 
economia não pode, por um lado, se limitar aos modos de produção, mas 
deve ater-se à reprodução, distribuição e consumo, por outro, a discussão 
sobre gênero, etnias e novas religiões não operacionaliza a inserção dos 
excluídos no mercado.
O outro aspecto é que para a produção teológica latino-americana, 
em especial as temáticas relacionadas à Teologia Feminista, à Teologia 
Negra, à Teologia Ecológica e à Teologia Ecumênica das Religiões – in-
tensamente desafiadoras, como as últimas décadas têm revelado –, é de 
vital importância ouvir e interpelar as vozes asiáticas, africanas e norte-
-americanas, especialmente as do mundo hispânico. Essa aproximação 
necessariamente refletirá e revisará as dimensões consagradas da teologia 
sistemática e da metodologia pastoral e teológica. 
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Em relação ao contexto europeu, são inúmeros os esforços de 
elaboração de uma teologia contextualizada e ecumênica; basta citar as 
iniciativas dos teólogos Hans Küng e Jürgen Moltmann, entre outros. Da 
mesma forma, tendo em vista o desafio de alargamento metodológico da 
teologia latino-americana, indiquei por diversas vezes uma aproximação 
com a produção teológica de Paul Tillich, um dos mais destacados teó-
logos do Século XX, cuja produção teológica e filosófica tem sido objeto 
de estudos de pessoas renomadas nos campos protestante e católico.4
Como já referido, desde a primeira metade dos anos de 1980 já 
estava indicada, para a produção teológica latino-americana, a necessi-
dade de se articular as análises da realidade a partir de elementos do 
marxismo com outras teorias como a sistêmica, as ciências antropológicas 
e a psicologia social, entre outras. Era a tentativa de fugir de um certo 
“socio logismo” dos setores hegemônicos da teologia latino-americana e 
evitar outros reducionismos metodológicos e político-pragmáticos.
A envergadura com que Tillich estabeleceu o diálogo com as ciências 
é motivação suficiente para atestar sua atualidade, assim como recuperar 
os referenciais que produziu tendo em vista uma ampliação de horizontes 
da teologia latino-americana. Como se sabe, Tillich, ampliou o debate da 
teologia com as ciências sem comprometer essas duas esferas. Dialogou 
com a sociologia, com a filosofia, com a política, com a história e com a 
psicanálise, além de outros campos como o das artes. Talvez, por man-
ter esse leque considerável de debates, sua produção teológica fugiu de 
reducionismos ou de pragmatismos. Daí, a relevância da contribuição 
para a teologia latino-americana neste momento crucial em que ela vive.
2. o Êxodo e a sabedoria
Torna-se premente para a teologia o exercício permanente de retoma-
da do círculo teológico que compreende as questões próprias da análise 
da realidade – com destaque para o aspecto interdisciplinar – e possui 
na reflexão bíblica uma especificidade teológica fundamental. A leitura e 
interpretação da Bíblia, como marca constitutiva da produção teológica 
latino-americana, cada vez mais necessita ser aprofundada, evitando 
simplificações e repetições mecânicas.
Além disso, a norma bíblica não pode ser substituída pela experiência 
(seja de teólogos ou de grupos eclesiais), mesmo que esta possua a den-
sidade evangélica de ser vivida a partir de uma opção preferencial pelos 
pobres.
4 Cf. diversos artigos publicados, entre eles os que estão na Revista Eclesiástica Brasileira: 
“Paul Tillich e a Teologia Latino-americana”. In: REB, 54 (216), dez 1994, p. 914-925; 
“Perspectivas Teológicas para o Combate à Idolatria”. In: REB, 65 (258), abril 2005, p. 
259-292; e “A prática política como base da fé cristã: Teria Paul Tillich algo a dizer à 
Teologia Latino-Americana da Libertação”. In: REB, 67 (266), abril 2007, p. 431-440.
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A centralidade da Palavra de Deus, que caracteriza o método teo-
lógico, requer, em função de sua articulação com as questões advindas 
da realidade social, a formulação de uma norma bíblica que reoriente a 
produção teológica. Essa perspectiva consiste na procura de respostas 
às questões prementes da situação vivida pela humanidade. Para isso, 
a teologia recorre à Bíblia, como fonte básica, assim como à história da 
Igreja, da religião e da cultura. Os conteúdos provenientes dessas fontes 
são existencialmente recebidos por intermédio da experiência de cada 
pessoa ou grupo. A partir desse encontro entre a Igreja e a mensagem 
bíblica, são constituídas normas teológicas. Estas não se confundem com 
a Bíblia, mas são derivadas dela na medida em que a Igreja necessita 
decidir, consciente ou inconscientemente, ante as demandas surgidas pelo 
encontro com a mensagem cristã. 
No caso latino-americano, a referência bíblica do Êxodo (em profun-
da sintonia com os movimentos de libertação social e política, próprios 
dos anos de 1960 a 80) deve estar ao lado, em sentido de alargamento 
hermenêutico, das referências bíblicas em torno dos escritos sapienciais 
(Sabedoria). Isso em função de uma busca de maior sintonia com as 
questões suscitadas pela situação já referida de degradação humana 
vivida em meio aos processos socioeconômicos do contexto de exclusão 
social próprio do neoliberalismo. Tais indicações, em certo sentido, já 
eram feitas por Gustavo Gutiérrez na década de 1980.5
A temática da sabedoria redimensiona aspectos que a dimensão da 
responsabilidade social e política da fé cristã poderia, em tese, tornar 
alvo de pragmatismos e instrumentalizações sociopolíticas indevidas. 
Além disso, o caráter bíblico-teológico sapiencial realça as dimensões 
profundas da existência humana.
A articulação no exercício da fé cristã das dimensões sociopolítica e 
existencial constitui, portanto, um imperativo. Trata-se de um serviço que 
a teologia precisa prestar à experiência cristã no sentido de contribuir para 
que a vivência da fé seja, ao mesmo tempo, consistente (ou seja, fiel à re-
alidade do Evangelho) e envolvente (assimilada por parcelas significativas 
da população). Essa dupla tarefa de crítica e anúncio, que historicamente 
deu sinais de cansaço e esvaziamento, especialmente pelos encontros e 
conflitos da fé cristã com as diferentes formas do pensamento humano, 
reafirma-se como tarefa teológica de fundamental importância, conside-
rados os aspectos da realidade social e religiosa atual. Mais uma vez, 
novos e diferentes desafios são apresentados à reflexão teológica cristã.
5  Para isso, veja a trilogia do autor: Beber no Próprio Poço: itinerário espiritual de um povo. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 1984[1983]; Falar de Deus a partir do Sofrimento do Inocente: 
uma reflexão sobre o livro de Jó. Petrópolis, RJ: Vozes, 1987 [1986]; O Deus da Vida. 
São Paulo, SP: Loyola, 1990 [1989]. 
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3. A perspectiva ecumênica 
Como indicativo da necessidade de novos paradigmas está a diver-
sificação do quadro religioso e o crescente anseio pelos diálogos inter-
religio sos. Este panorama tem implementado novas perspectivas teoló-
gicas, mas, igualmente, ainda possui no horizonte a maior parte de suas 
questões. Estas também necessitam ser formuladas de maneira mais 
adequada e debatidas. Neste sentido, há duas indicações. A primeira, 
a importância, no contexto brasileiro, do diálogo inter-religioso como 
busca de inculturação da fé cristã. A segunda trata da definição sobre a 
pertinência [a meu ver, impertinência!] do que se tem denominado como 
macro-ecumenismo, uma vez que isto pode representar uma adjetivação 
empobrecedora da prática ecumênica.
A perspectiva ecumênica é algo fundamental para todo e qualquer 
esforço teológico-pastoral. Esta visão, quando vivenciada existencialmente 
e/ou assumida como elemento básico entre os objetivos, altera profunda-
mente o desenvolvimento de qualquer projeto, iniciativa ou movimento. 
Em todos os campos da teologia, o dado ecumênico suscita novas e 
desa fiantes questões.
No campo pastoral, à medida que as pessoas e os grupos, nas ba-
ses, nas atividades e em encontros, contam com a participação de irmãos 
e irmãs de outras confissões ou religiões, elas vão mergulhando cada vez 
mais no universo plural que a sociedade hoje representa. E mais do que 
isso, aprendem a fugir das respostas rápidas e unívocas e descobrem 
a existência de formas diferentes de compreender o mundo, a vida e a 
missão — igualmente válidas. 
A presença do “outro” é a dimensão interpeladora da prática ecu-
mênica. Esta presença é desafiadora em diferentes aspectos. O primeiro 
ponto é a pluralidade. Embora cultuada, é possível assumir as dificuldades 
que todos os que temos a perspectiva teórica do marxismo ou temos atu-
ado com os referenciais da esquerda política encontramos nesse aspecto. 
Os reducionismos teóricos e metodológicos de expressiva parcela de 
agentes de pastoral e de teólogos/as têm sido, muitas vezes, um exem-
plo de estar “pouco à vontade” nesse ponto. As pessoas que somam em 
sua trajetória uma experiência ecumênica, regra geral acrescentam aos 
eventos ou projetos uma sensibilidade distinta de abertura, afetividade e 
cria tividade. Também o aprofundar da vivência ecumênica exige um reor-
denamento de sentidos e de sensibilidade aos fatos. Trata-se de possuir, 
como as mulheres, uma outra forma de ver o mundo, a Igreja e Deus. 
Outro significado teológico da vivência ecumênica é a referência 
utópica. A presença em conjunto de pessoas e de grupos com diferentes 
experiências religiosas aponta para o futuro e, necessariamente, precisa 
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estar deslocada do real. Quando comunidades populares, ainda que de 
forma incipiente, começam a se unir em torno de uma proposta trans-
formadora e comum, isso se torna uma ação política e profética. A unidade 
é, portanto, uma tarefa evangélica. 
É preciso, portanto, abrir caminhos, dar sinais proféticos de unidade, 
ainda que pequenos, superando posturas já cristalizadas perante o ecume-
nismo, como aquela caracterizada por um otimismo festivo que considera a 
prática ecumênica em estágio avançado e pouco está atenta às limitações 
e diferenças dos diversos grupos. Ou, como outra postura, marcada por 
um pessimismo exigente que não considera os avanços do ecumenismo 
e não valoriza as pequenas iniciativas e possibilidades. A alternativa que 
se busca visa enxergar a unidade ecumênica numa dimensão histórica: 
valorizando seu desenvolvimento, limitações e possibilidades. 
As pessoas que atuam ecumenicamente, especialmente no campo 
popular, na grande maioria vivem sua fé por vezes de maneira inédita e 
fora dos padrões eclesiásticos ou religiosos próprios. Na verdade, muitos 
pagam elevado ônus pela radicalidade ecumênica e por seus compromis-
sos políticos, nem sempre bem acolhidos pelas ferrugens da dimensão 
eclesiástica. Alguns são cristãos em diáspora, outros proscritos, todos 
buscando o novo, como expressão do seguimento de Jesus.
Outro aspecto é a fragmentação das experiências. Não há, ainda, 
elementos de articulação das iniciativas ecumênicas. No Brasil, elas 
têm sido vividas por todos os cantos do País, todavia de forma diversa, 
modesta, por vezes embrionária, outras vezes com dimensão política 
mais acentuada. Algumas experiências conseguem continuidade, outras 
fragilizam-se com a mudança do líder religioso. Umas têm caráter mais 
eclesial e gratuito, muitas estão em torno de grupos para estudo da Bíblia. 
Em alguns lugares, têm-se implementado projetos comuns de formação 
pastoral e em outros, projetos econômicos. 
Dois aspectos dessa diversidade e fragmentação da vivência ecu-
mênica precisam ser ressaltados. Em primeiro lugar, aqueles que questio-
nam a autenticidade do ecumenismo nas bases, por estar, muitas vezes, 
calcado somente na figura do/a líder ou num pequeno grupo de leigos, 
precisam considerar que isso pode ser extremamente significativo devido 
ao caminhar histórico das igrejas e das religiões em geral. Em segundo 
lugar, é preciso olhar de forma especial e atenta para poder visualizar 
as vivências ou potencialidades ecumênicas nos diferentes espaços de 
atuação. 
Está indicada, portanto, a tarefa de motivar esse novo olhar, com a 
sensibilidade necessária para este empreendimento teológico e profético. 
A fé, o mundo e a missão que articula essas duas realidades precisam 
estar mergulhados nessa perspectiva plural e ecumênica. Como se sabe, 
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toda renovação é árdua e dolorosa. Isso significa que, se a primavera 
voltar após o “inverno”, será de flores e espinhos.
4. cidadania e cotidiano
A disseminação do conceito de cidadania é um exemplo prático de 
ir além das perplexidades. No Brasil, multiplicaram-se nos últimos anos 
os movimentos por dignidade humana e cidadania, alcançando até mes-
mo os meios de comunicação social, mesmo considerando os vínculos 
contraditórios destes com o poder econômico.
Tais movimentos e lutas por cidadania e dignidade conseguem, ain-
da que incipientemente, articular a ênfase ao global, por um lado, e ao 
pessoal, por outro. Ou seja, conseguem reunir as demandas estruturais 
da sociedade com as vividas no cotidiano. O cotidiano passa a ser, em 
diferentes círculos, elemento privilegiado de atenção dos esforços político-
-pastorais e teológicos.
Para isso, não basta a reflexão sobre as intenções pessoais. É ne-
cessário descobrir como a estruturação social nelas intervém e quais são 
os conflitos inevitáveis com os interesses dos outros com os quais cada 
um necessita conviver.
O elemento do cotidiano indica a necessidade de superação das 
atividades políticas e pastorais usualmente conhecidas como “militância”, 
pela postura solidária, na qual os resultados não são politicamente mensu-
ráveis, nem mesmo projetáveis. Trata-se, sobretudo, de ações orientadas 
por uma atmosfera de gratuidade.
A ética da responsabilidade solidária atende ao esgotamento da 
moral essencialista por um lado (própria das sociedades tradicionais) e 
a subjetivista por outro (próprias das modernas). Esta última substituiu a 
ética pela técnica, sob o mito de que o progresso é a solução para todos 
os problemas sociais.
O resultado prático de tudo isso é que a eficácia econômica do siste-
ma de mercado passou a ser critério supremo para todos os juízos morais. 
Com a identificação da eficácia – um critério técnico – como o critério 
ético supremo, a discussão ética foi reduzida a uma questão técnica.6
Os danos decorrentes desta visão são visíveis: mortes de contin-
gentes consideráveis da população, precariedade e desumanização nos 
sistemas de saúde, educação e demais áreas vitais da vida humana.
No campo da política, algo semelhante ocorre. Há uma racionalida-
de que não visa a discussão da moralidade dos objetivos, mas somente 
a eficácia dos meios a serem utilizados para atingi-los. Mais uma vez a 
6  MO SUNG, Jung & CÂNDIDO DA SILVA, Josué. Conversando sobre ética e sociedade. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 1995, p. 64.
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inversão de que os meios justificam os fins. Neste sentido, o que há de 
mais grave na política moderna, mais do que as eventuais imoralidades, 
é a sua pretensão de amoralidade, de reger-se por critérios objetivos de 
decisão e não por valores.
A tecnificação do sistema político no capitalismo (ao lado da buro-
cratização no socialismo) gera danos irreparáveis. A apatia do povo, fruto 
da falta de estímulo de participação na vida política e da ausência de canais 
para tanto, é um exemplo. Esta apatia abre espaço para ação de grupos de 
interesse pela dominação econômica (empresários, fazendeiros, banquei-
ros) que fazem do Estado o canal de atendimento de interesses privados. 
A ética na política é a possibilidade de correção do excesso de for-
malização do sistema e da renovação deste por intermédio da participação 
da sociedade civil.7
No plano político, frente à necessidade de compreensão da cidadania 
como um processo, encontra-se uma série diferenciada de desafios. O pri-
meiro deles advém do nível de relacionamento com os setores dirigentes 
políticos ou econômicos. Isto porque são visíveis as tentativas de cooptação 
dos movimentos que lutam por cidadania por parte destes setores. Como 
articular os esforços, sem esvaziá-los de sentido, uma vez que a degrada-
ção humana é gerada pelas políticas destes mesmos grupos dirigentes?
Para responder a este desafio surge, portanto, um segundo. Ante a 
demanda de mudanças éticas no sistema, torna-se necessário o fortale-
cimento da sociedade civil. Este pode e deve ser uma das mais substan-
ciais contribuições do movimento ecumênico. As igrejas podem exercer o 
seu papel neste sentido ao educar e possibilitar fóruns ecumênicos, em 
diferentes níveis, para a cidadania.
Outro aspecto retoma a já mencionada recriação do cotidiano como 
valor e como espaço de transformação social. Como descobrir, no coti-
diano, caminhos concretos para cidadania e a dignidade humana? Como 
articular as dimensões das micro-experiências com as dimensões do macro 
nas práticas sociais? São perguntas ainda sem respostas delineadas, mas 
fundamentais para a pastoral e para o processo político como um todo.
No plano do conhecimento, novas teorias econômicas precisam ser 
construídas com intuito de combater a pobreza. Da mesma forma, as 
igrejas, os grupos ecumênicos e as organizações não-governamentais 
podem contribuir em uma soma de esforços, uma vez que, por vezes, 
reúnem experiência acumulada na reflexão, no acompanhamento de 
projetos localizados ou nacionais e na produção de conhecimento. Estas 
novas teorias econômicas, produzidas em parcerias, teriam a ênfase nas 
práticas de solidariedade, com identificação de atividades econômicas 
alternativas para os excluídos e perspectivas de recuperação ambiental.
7  Cf. idem, ibidem, p. 41-82.
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5. Por uma nova linguagem
Nos momentos de perplexidade e de busca de novos referenciais, cabe 
ao exercício teológico ouvir as perguntas da fé e procurar explicitar o conte-
údo dela vivenciado por milhões de pobres e de marginalizados – conforme 
é a vocação da teologia latino-americana. Urge retomar, após décadas, 
os constantes questionamentos do teólogo evangélico Richard Shaull, um 
dos precursores da Teologia da Libertação, ao perguntar: “Onde Deus está 
agindo?”.
Em relação à experiência eclesial dos pobres, talvez seja possível 
ampliá-la a partir de vivências mais produtoras de felicidade e mais fortemente 
marcadas pela gratuidade. Vivenciar a devocionalidade da fé, fortalecendo 
um senso comunitário de expressão religiosa, que construa, até mesmo, uma 
alternativa ao utilitarismo e ao individualismo presentes na religiosidade po-
pular – pentecostal, católica ou não-cristã. Trata-se de buscar novas sínteses 
entre gratuidade e eficácia, fé e política, que respondam aos anseios do povo. 
No campo da pastoral popular, é impressionante a precariedade na 
qualidade de vida das pessoas. Deus tem ouvido o sofrimento do povo 
(Êxodo 3) e atuado como consolador e sedutor (Lc 5.23). Todavia, a racio-
nalidade da pastoral popular tem dificultado fazer o mesmo. Como escutar 
o povo se ele muitas vezes não fala? Os pobres, para manifestarem sua 
resistência, quase sempre o fazem a partir de uma produção simbólica – 
esta é a linguagem do oprimido. Os projetos de conscientização estarão 
destinados ao insucesso se não mergulharem na tensão com a produção 
simbólica popular. É preciso descobrir constantemente as “passagens 
secretas” entre a produção simbólica e a prática material.
As manifestações da cultura não podem ser reduzidas pelo olhar 
ortodoxo das ciências ou da pastoral. Isso já ocorreu com os modelos de 
organização popular e redundou em sérios danos à prática política dos 
grupos de esquerda, à produção teológica e à pastoral popular. As festas, a 
ruptura irônica e criativa com os padrões sociais, as celebrações, o prazer, 
as devoções, o cotidiano – sofrido e alegre – revelam o papel da dimensão 
lúdica na existência humana. E tal é a novidade (Evangelho) – sem a ne-
cessidade de instrumentalização –, que surgem daí: reforço de identidade, 
socialização e um refazer da vida com novas utopias e dignidade.
Esse é um processo árduo e com poucos caminhos trilhados. Requer 
escutar falas não-ditas ou “malditas”, sem respostas previamente deter-
minadas, sem dogmatismos. Talvez por isso seja inseguro. Como tarefas 
teológicas estão colocados: refazer o círculo hermenêutico; ouvir nova-
mente as questões, mergulhar na análise da sociedade como os peixes (e 
não o olhar superficial das aves) e, humildemente, contribuir para o seu 
reverso. É possível que estes tempos áridos possam ser reconhecidos 
como um novo Kairós. Um tempo oportuno para a ação de Deus que nos 
leve a todos a atitudes de revisão e compromisso.
